
encerrarem suas atividades no« EE. UO·

RIO, 21 - Só temos três' o teto do café,
saidas para a situação econô- Deve-se deter o crescímen­
mica nacional, criada pela in- t<> do Brasil, numa hora em

suücíencía das safras corren- que os Estados Unidos oterc­
te e vindouras do café: a) pa- cem a mão a regiões do mun­

rar o progresso do país; b) to- do, que não têm termos de
mar dollars emprestados a comparação com o valor polí -

fim de sustentar o rftmo das t.co e econômico que HÓS pa­
nossas importações; c) furar ra eles representamos: Só um.

dorc,o varrido admití r-a essa

hipótese.
Eu dizia, num pequem; dís­

curso em Boca Ra ton, com
surpresa para 95 % dos a!1.U:!­

ricanos presentes. que depois
do Canadá, era o Brasil o se­

gundo mercado iportador dos
Estados Unidos. Quase ne­

nhum dos meus ínterlocutn­
res sabia que nas duas corren­
tes de importação-exportação
entre o Brasil e Estados Uni­
dos, ia mais de um bilião de
dollars. Este ano quase Que se

vira pé com cabeça. Estamos
entre as duas correntes, nurn
volume de quase dois biliões
de dollars. Não há outro pais
do mundo, a não ser o Domí­
nio do Canadá, que signifique
para o comercio Internacíonal
da União Americana, o que

O OASO' DA MANTEiGA HOLANDESA - "0 CONSUMIDOR, COM AS DONA.';; DE nós outros aqui exprimimos.
,CASA' A1 FRENTE, JA' COl\lPREENDE QlJE SO' O COMERCIO LIVRE POl.HmA' Superamos a Inglaterra, a

, '

- 1,1 VRA-LO DAS DIFICULDADES" França, a Alemanha, o Japão,
RIO, 29 (Meridional) - O diretor geral do ',resonro Na- se. Mas se () diretor elo SAPS r

í

o O México, a Argentina, o res­

cional, .sr, Andrade Queiroz a propósito do caso do despacho ,s�bia quem dava, a 0!':1e.11 -i" í,·pn- to inteiro do planeta. E todo
;J .:. •

'
• •

\,.
çao. como poderia �3'õar CCI10 que .

t' tua manteiga holandeza, veio, hoje, novamente, pela Imprensa, ia obtê.Ja, como também u'!{'lá- esse rnovimen o gira em orno

esclarecer que o sr', Edson Cavalcanti, diretor do SAPS. ao rou? E como os eonsurru
í

...r", d ..s- de uma favinha preciosa, tal
contrário de suas declarações em vários jornais retirou aque-

contentes não _se conformassem COlnO outrora O Oriente gira-
. '-

'
.. com a sexplorações, atacou-se os t d' t E'II? produto da alfândega sem pagar um centavo dos díreítos "tubarões", um outr.} recurso (jl'e

va em orno a pimen a. o

enem mesmo o-termo de responsabilidade assínou.até (l pre- t�mb� já,está muito explorado e café titâno protagonista dessa
sente momento. nao da m�s resultado. , ,grandeza imperial com que o

C " . - Ao rererír-me as ocorrencras B '1 t ]
-

onclue-se, daí, que o chefe de uma repartição .federal, PP. Praça da Bandeira _ eor.cíuíu rasi oma. nas re açoes mer-
como é o diretor do SAPS, está cometendo um duplo abuso: o sr. Andrade Queiroz - deseje cantis dos Estados Unidos u ..

burla ao povo, mandando vender a manteiga Importada pelo unicamente ressaltar que estamos I ma posição invejável de lide­
próprio governo, pelo preço extorsívo de quarenta curzeiros (Conclui na 2:".. pág. letra C) (Conclue na Z.a pga,; liCh":. R)
(' quilo, a. pretexto de que vai pagar os direitos de importação - - -- - -.- - - - - - --� - - - - - -

e. não contente com isso, falseia a verdade, culpando pela

N' f' d til dexploração sem o mínimo de coro, as autoridades da Fa-

OVOS es orçns Os a 13 OSzen�a Nacional. Apesar disso, o Ministro do Trabalh? assiste ,

passívamente o embuste do senhor Edson Cavalcanti, o que I
mostra a mais completa falencia de autoridade".
Aproveítando-se dêste escandalo gêneros atímeutteros, '_'U'! n esrf.o

'administrativo, o vi! i pres � tmte I desagravando".
.da, Associação Comercral, sr', Luiz i

'

Continuando, ,lio;:;� que já co ,

Brunet ,.de· Castro, em reuníão

da",
mentára a deeta, '''':'0 dn vice-pre­

quela· entidade, fez estes comentá- sidente da CePo de .tue i;sl:e úrgúo
rios muito oportunos: 'estava tendo IJr�luiz" para esse­

. "Diz a sabedoria popular com gurar a mauutencuo do abastocr­
propriedade, que, não há C')TI10 um

I
mento no Distri�n _I.'ederal, embo­

dia depois do outro; Com a suces- ra pouco ou nada se visse n,,<se
são dos. dias' e dos aconteetmentos, parucular, AiP'a desejava referir­
são os que atacam o comercio der.

I
se ã declar-scão do dir{"t�\r d.,
SAPS, de que também tinha nre-

N"
.

l'
juizo de Cinco crUZP1COS em cada

.

t-
quilo de: n�vltel:�a hulande .. a,

-

esas a U a vendendo .. a !J0r quarenta cruzer­

ros, apesar de "a" ,r le""I""'lltf. r -

nunciado que-e prrduto seria ven-

I d
.

eh·
dido por vinte ou rrínt-i cr-uzeiros,

.

.' O SAPS não prec.sava fazer as

a n· 0-' Ina calcules das despesas de r-ais e ..,,-..,-
. reto ou falta de P(;�" :1t) empac,:-

.... '. uI.-'.·c·aça-o da Euro'pa l�;tff����i�:S 'l:}en��"tb��r��'�t��p�
... ' e que Ignorava que 50 o �'()d�r

.

Legislativo V>!I !'l autorize'_' :t iseh­
ção dos impooiC:';s aUa.r,d':!L�õÍri("��, os'

quais no caso iam a quinze cru_
zeiros por qu:l?; FrizOlt o vké 'l're-
,sidente da ll.ssociação Comercial
que' a mesma, foi -"'nl:)pl"ad� 4.;:or?,
pois muitos � (_;í.er�cerilm a ',,'�nte
et d--ois crU2.<elt.' s.
Vamos acr, h 'ar r;'J 'l"e ..Je tis-

Opina O Diretor Geral
Do Tesouro, Nacional

-----�----------�-

para conseguir o amisticio
CONCORDAM ATE' CER'.rO PONTO COiVl .AS AB:::l..RDAS

.

-'-- EXIGENCIAS DOS VERMELHOS

TOQUIO, 29 (GP) --, As
Nações Unidas oterr-cerum
novas concessões para =::0I1Se­

guír o, armistício, Entre o.t­

tras coisas, concordaram em

abr ír mão da su 1. exigência
de que grupos de observação
aérea continuassem a sobre­
voar a. Coréia do Norte, para
fiscalizar o fiél cumprtmento
do armistício. Também . on­

coidaram com a exigência
"l:e1'm<"lha no senUdt) de r�s­

'trin";1: o rodízio da;; tropas
nori�·-:;mericimas.·· >\n fpzer
essas propostas, () general
Howard Turner ad7ê}'UU os

comunistas dé qne I)S aHados
acab&va'm de ceder às exigên­
cias absurdas' do.; comunis­
tas, até or:de lhes foi posl'i­
"d, I Jorav�nte, o a:;sunto re­

"r:"S�IVU elIl mãos rJ)S \ erme­

ihos \) (hefe tIl op! ;'gaçJo
('.llllunista retruco J imediaul­
mente qUI� as nova� propostas
das Naç:.t's Unida,; a:io pare­
ciam � t..0ll&veis; Hl.Z, pro...

'

e­

t(,lJ lI!::. ' esposta ma � ,nnpla
para amanhã.

CONCILIAÇAO
Pan Mun John, 29 lUP)

A propósta final de concilia­
ção, apresentada, hoje, pelos
aliados, consta de cinco pon ..

tos. Entre outras. adrr ite que
a inspeção atraz das linhas de
frente seja exercida por gru­
pos neutros., em vez de tur­
mas conjuntas aliadas e co­

munistas.
. Também prevê

duas autoridades dirigentes
para a fiscalização da trégua,
em vez de apenas uma; e per­
mite a reconstrucão üe ::ilql,ms
ael'ódl'omos na' Coréia

-

do
Norte.
---------_

RIO, 29 (Merid.) 00
Promotor Helio I'ena da
Costa acaba de apresentar 'de­
núncia contra nnventa e· Cin- Irá paraWasbjnglon como

embaixador o general Gois

REESTRUTURação
DO fUNCIONDLlSMO
DE MINIS GERIIS
RIO, 29 Ci'deridional".

Telegrama de Belo Horizon­
te informa que o governador
Juscelino Kubitscheck san­

cionou, hoje, a lei de re-es-

'truturação dos quadros do
funcionalismo do Estade.
bem como ,a lei que rCájlls1a
os vencimentos da magistra·
iura e do Ministério Ptibli.co.
Os desembargadores t: o Pro­
curador Geral do Estado pa,,­
sarã') a ganhar catorze mil'
(:ruzeiros mensais e as juizes
de direito da Quarta Entr::n­
cia dez mil e oitocentGJ l'ru-
zeiros.

EXPRESSO
BLUMENAU_:CURITlliA

RIO 29 (Mer:illional) -I' virá para aquí ocupar o pos­
Segu:1Clo'o 'Diãrio "'mioca·'. to de consultor jurídICO do
corriá em fonte bem lntorma- I Itamaratí. Afirma-�.� como

da que o general Góis Mon- certo que a vaga eXistente de
teu'O será proxímaml.nt; no- embaixador será aproveitada
meado embaixador do ih'asll peJo ministro Ribc\lo Couto.
em Washbgton, Di�::>-se que atualm.ente na chefIa ãa r'!­

O embaixador Hildporando presentação jiplomátic3. do

Acioli, representante do Bra.- Brasil na Iugoslavia,
si! na União Pan-A ."�""l'na,

Buenos Aires, 29 (UP)
Por noventa votos contra ne­

nhum, a Câmara concedeu.
permissão à Policia p2.ra
processar os deputad,os bh,·",··
no Santander. rvIaul'icío Ya,­
daroIa e Zavala Ol'tiz. radi­
cais. Esses deoutados são .a­

cusados de ins·ultarem o pre­
sidente Pel'ón,

Ençt Teleg.: ."bimousinesM
AGENCIA BLUMEN /l.1T

Rua, 15 de Nov. N."'! 'lU
FONE, 100::'

-----_- ---� ... ---------- -- -- ,--_-

RIO 29 (Meridional) - O· outras farinhas panificáveis.
presid�nte do "'Sindicato dos assim se explicou:
Proprietários de Pàdarias,. - '.Nó.c: fizemJ3 todos

. �s
mànifestando-se sôbre o d<::� esf}rços para que ,'ssa mlse­

r i. não 1/ cs�e TJe �un.l'tuer
m:'lneira, ac:..tal"�':l'(>!' as .)r·

[,1",15 para ,er!\·('nl�n.H" o POV') '.
Como lb3 fosse pergu_l1a­

:10 se via outra "lI�ução .)a; a
'15 dIÍicuL:!.ades' do abastcc:
menta do trigo I n. face da
,�!OLa�.;;é:; t,; ('CrL'Ll r na Argen! I
!la, nosso' Pl'illCip")! 'forn,'�,:;,
Ll·:;.:: .. resp�I!lç.e!t .() pl'eSk'�II.I�
df c;uele �lnrU{"l Q'

ereto do governo que' deter­
mina obrigatoriamente a mi.,­
tura de farinha de trigo' com

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:CLUMENAU. 30-12-1951
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avi

varia­
do' estoque de ca­

semíras e linhos à
sua ,disposição.

Rua São Paule,3051
:B,LU fV1., E r� A,U

Espadua esquerda: amor

à solidão; casamento tardio
ou nada de casamento,
Espadua direita: exilío

ou emigração,
SOBRE AS COSTAS

I"E não fie esqueça'if! II
, PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO° A OFICINA:

RADIO.FU I(E
GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA.
NAS E EUROPE'AS.
- PEÇAS E ACESSORIOS, RADIOS NOVOS -

«s:» SERVIÇO RAPIDO POR PRE.ÇO MO�DICO «.:»
Rua 7 de Setembro. 4 4 I}

-, ....... ----- -----�-..._.----

Auto· Viação
q

Hasse
AVISO "",.

Ayísa .que ja estão circulando seus' novos. 'eonfOrtá.-'
veis e luxuosos ônibus; oferecendo o máximo 'de een­

. forto. Com Agência nesta. cidade no Hotel Hnieh.
SAO OS SEGUIN'rES OS HORA'RIOS:

PARTIDA�,.

'1',i'i:aS de Uflpógitoo ,

DEPO'SITOS A PRAZO FrXO
Prazo mínirno de fi mêses 5,]l2/{,
Prazo mínínro de ,12 mêses õ%
DEPO'SITOS Dm:AVISO PRE'\lIO

'

Àviso de 60', dias '4/�
Nii$o de ,90 'ÇIíás '4, V2%

-

Avíso de 12'0' dias' 5%'

4;�"J 12 :70
4;1,)

Prâia de Camboriú
Vende-se
po 010 da praia em frente a ilhá

,

Informações HANS TOENJES
Rua Paulo Zim mermann, 126 - Tel.1287.

loCel DO melbor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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U E' preciso que os mfnístros se sintam seguros para" tra­
!i balhar. A idéia de que de um momento para outro serão

II mandados embora descoroçôa os mais tímidos.' Quero
,� trariquilizá-Iosa em nome das lições passadas, Durante dez li
li ano_s ouvi an�nciarem q�e iam tirar o ministro da Edu- 1.1I, caçao. ' ",h

, I!, Só saiu por motivo de-força maior, quando saíram to-' II,
,

II dos. C? governante nã_o desauto�iza o? rumores, mas tem II
- I! especial prazer em nao os confirmar Jamais: li
-----'--�II

"

',' , II
'

"

AUSTREGESIL9 DE ATHAYDE
'

Ie, um amigo dedicado e a­

tenctceo. Gosta de disçutir
e faz isto a ,tudi-! hora e em

todos os Iugares, ,rem .fama
de .ser alegi"é"·e" ótimo can­

tor, más isto não' se,·pode
eonstatar.. pois, Nápoles não

. 'é como Véneza:',q_üe possui'
.aquêle imenso' 'palco: natu­
ral. dando ao 'veIlczü:IIlO .tô-.
das .as opprtun,idades ,para
se expandir..

'
'

,,' .;-,.
",'o

Examinando um por .um,' os atuais ministros, verifi"­
ca-se que estão no nivel da maioria dos pclftíeos que po-
dériam ser chamados)l substítuí-Ios. '

"

Em algumas pastas, acham-se mesmo os melhores que
se poderiam encontrar no pais. Compreende-se quê haja
descontentamentos e que, as-pessoas mal satisfeitas acre­
ditem que seria talvez uma esperança pôr novas caras nos ,

l11inj'st�rios. Na verdade teriamos apenas mudados as ca-

ras,
-

"
'

Mas, não destruaffiõs �
que os nossos antepassados
já crearam e deixemos tam­
bém, de tanto jacobismo,
Nápoles é .uma cidade

bem populada, talvez, até
em demasia. Uma cidade
'que se mescla, metade mo­

derna e metade, incrivel ..
mente antiga. E esta místu­
ra de casarões grosseiros e

garbosos arranha-céus. se

extende diante de uma baia
excessivamente azulada, on­
de se reflete o, Vesuvio, o

mais conhecido de todos os
vulcões,'

' ,

Anda-se ,o dia inteiro,
perdido entre aquela infi­
nidade de ruas super movi­
mentadas, sem' se, saber 'on­
de ir. Nápoles, além dos en­

cantos naturais, nada mais

possui. E' uma cidade trís­
te sem divertimento. Du­
.rante a noite há muita gen­
te nas ruas. Gente que pas­
seia e olha as vitrines sem

ter dinheiro para comprar
coisa alguma.

O napolitano, à pri­
meira vista, é rispido, grl­
tador e respondão. Final­
mente é que se descobre ne-

'" Pompéía ainda guarda
em suas ruínas a' ,completa
impressão de tuna- rrietôpo- ,

Ie do mundo latino. Pode­

mos vêr perreítaménté a

'grandiosidade dos seus tea-

tros, dos seus' foruns, das

suas ternrras e' qas 'suas fa­
mosas casas" de ,diversão,
verdadeiros àntroi{'de per­
versão. Ao, iundo,',num ce­

nário esbatido- de um tom

que foge do roxo pará o a­

zulado, divisamos o' podero­
so vulcão. No momento está

sossegado e não lança mais
fumo, desde a última erup­

ção. Porém, .se êle dorme,
na realidade ninguém pode
afirmar e quarido fazemos

esta pergunta ,:"â,;:qualquer
napolitano, êle, bate de om­

bros' e a sua 'resposta é:
- "Chi lo çá?";.. '

E a gente olhll, para o

vulcão com certo' respeito
e com um verdadeiro rnlto

de pavor. 'As :vezes, nos dá

NOVAMENTE NO
0$ afamados ônibus

.. Sem, ruído .. Sem fumaça ...Se� :

trepidação' _ Visibilidade perf�itci _ :" ;.

Maior �o,nfõrlo, ;. Espaço interno'mais' :', '

amplo -:- 2�m!' .. Sem, cáfor :do' motor. ':.:'

Distriburdo�s E'xclus!vós
.

para fo4ó
-

o Brasil: '

LANA<RI

-----_:_----

FRAQtTEZA EJI..'I GERAL'
VINHO CREOSOTADO

,

: (SILVEIll.-i\)

li impressão' de urna monta­

i' nha tranquila, muito azul,
que aperta de encontro a si.
tôda ,a ci�ade servindo-lhe
de proteção, mas, em ou­

tras horas, êle se nos apre-,
senta, tal qual, um mons­

tro perigoso que num sim­
ples despertar poderia des-

, truir tôda a cidade, soter­
rando nas cinzas e nas lavas
todo aquele pacífico vale
napolitano.
Deixemos para longe ês­

se terrivel vulcão. Não é
nada agradável, possuir-se
junto a' nossa cidade, um
animal igual a êste que, de
um momento para outro,
poderia .reduzlr tudo a pó.
Vamos olhá-lo de longe, lá
do fundo da baíe, encara­
pitados num rochedo da fa-
mosa ilha de Capri. De lã,
êle .não nos parece tão a­

meaçador', Talvez. seja a

paisagem que é realmente
bela, que nos distraia, fa­
zendo esquecer aquele gi­
gante de pedra' e fogo.
Subamos pelo' funicular

c nos ,infiltremos pelas tor­
tuosas calçadas e escolha-
1110S" encantadores "rícor­
dos de Capri". Sigamos por
esta alameda arborisada e

'acompanhemos aquele ho­
mem que conduz um reba­
nho de cabras.

Lã em baixo está o mar.

O mar mais azul e mais trans­
parente de tôdo o mundo.
Olhemos para as ondas que
são brancas e 'vêm cobrir
os penhascos com uma ren­

da de espumas prateadas.
Três penhascos, formam es­

ia ilha. No primeiro estão
as ruínas do palácio de Ti­
bério, No segundo, o vila-

rejo de Capri e no rerceíro,
Anaeaprt.
Quem de nós jã não co­

nhece esta parte da ilha?
Quem .de nós, não acompa­
nhou, passo a passo, pedra
por pedra, a história de A­
nacapri ? Quem não ajudou
a Axel' Munthe a erguer
São Michels e não viveu por
alguns dias aquela vida,
compartilhando" da beleza
natural e da história parti­
cular de Anacapri?
Um cego, indicado pelo

proprfo Dr. Munthe para
guia dos turistas, vem-nos

receber à porta. E com êlé
seguimos pelas sombrtas a­

lamêdas daquele jardiin
fantástico. Finalmente che­
gamos a vivenda de S. Mi­
chele,' hOje. propriedade da
Suécia e transformada num

Q\.li'r�105 110üj,êB connect­
dGS e quantos opjetos reen­

contrados. A mesma cabeça
de Medusa que êle encon­

trou soterrada e as mesmas

colunas ,de pedra que reti­
rou com tanto' trabalho do
fúndo do mar para com e­

las for.mar o pitoresco cor­

redor com as famosas co­

lunatas,
'I'udo está bem conser­

vado. Encontramos a casa,
tal qual êle a deixou. A ca­

ma" a escrivaninha com li­
vros e' papeis espalhados
sôbre a .sua pasta, dando-'
nos a Impressão ll': que Éle
ainda está ali c qué em bre­
ve 'recomeçará a escrever.
presenteando o mundo corrr

outro precioso livro, como
foi o livro de San Mlc.belc .

Vêmos a esfinge que dá
boa sorte e que junto a �là

o eafé moldo' à vIda do

freguês é sempre preferido, pela vaatsl'em 4.
proporcionar um produto fre5co, puro, JüPê�
nico, aromá.tico -·e uma bebida mais saborosa.

De ficUmanejo e ocupando espaço mÚlÍDlo,oll
Moinhos LILLA, onde se Jnlialam, atraem Ire.

l'neselil ... e mais luCros! Solicite-nol C&tilO&:H.
Preços acessíveis cl facilidades de pa"amtmto.
Temo. também t Torrndores emoinhos IndustI1aia par4
café. Elevadores para café e outros grãos. Motore&;
elétI1cos. Discos para moinhos., Engenhos para cana.

Clllnclros para padarias'e pas�l"l"ri&s. CarrinhOS! para
transporte. e, rodas de borracha. Bombas � água.
Bombas rotativas manuais para óleo. gasollna, ete.
Cortadores de' irios e tmtr2S máQ.uinRI »L� :!'lnll CQoo

rnerc1àiS, __indus_tr1ais e agrícolas.

devemos fazer um p�liido.
A capela com o arcanjo S.
Migüei, meio encoberto pe­
L;3.3, trepadaíras flo.idas 0
atríc iajead.o '2 repleto· de
escuituras da antiga Gre-.
cía,

,

P.ercotreU.LOS maraví­
Ihsdos todos aql.l?ies recan­

tos tão nossos conhecidos "',
finalmente. voltarcos ao

jardim. O jàrdim tão ama-

'do por Axel Munthe, o [ar­
dím que êle construiu, ex­
clusivamente, par.a dar li­
berdade aos seus passar i­

nhos, até então cruelmente
perseguidos em tôda a ilha.

.

A,qUE!le, j�rdim fl.:>riqo que
fóI um refúgio 'feU;:' para

. tôdos os seus -anímaís,
As árvores são frondosas

e sôbre elas. revoadas de
. pássaros gorgeíam prasen­
teiramente, entoando à glo­
ria do seu grande benfei-
tor.

Voltemos à ilha e visite­
mos a 'famosa Gruta AZul.
Para mim. êste foi o es­

petáculo mais belo de tôda
a Europa. E' uma coisa tão
fantástica e maravilhosa'
que não saberei jamais des-

'

creve-Ia, por isso, apenas,
me limito a congratular-me
com aquêles que já a visi­
taram e testemunharam J

mais soberbo e belo encan­

to -natural; 'existente em tô-'
doo mundo.
Não existem recursos ar­

tífícíaís que nós tragam a

presença o esplendor daque­
le local. Nem as mais cé­
lebres telas, tão pouco o

cinema que. tão fielmente
retrata as belezas' do mun·'

do, poderá revelar a sun­

tuosidade e' a imponência
desta pequenina gruta que
é uma joia azul, feita de
tinta luminosa, transparen­
te como um cristal, que nos

permite avistar, nítídamen­
te. os peixes avermelhados
que nadam sob a qurlha da
nossa embarcação. E' uma
água tão vivamente azu-

, lada que reflete nas pare­
des e nas pedras do teto, '

! transmitindo a tudo a sua

luminosa ' coloração, t.rans­
formandó tudo numa sinío­
nia tão azulada que nos dá

'I'
a ,perfeita impressão de es­

tarmos, perdidos num ma-

',' I
ravilhoso pedaço de céu!. ..

�'��,-----'---�--

lnUSe1.L

PIRI IRMIZUS,
ClftS, BIRES,
TORREfACOES, ElC.

lNlJirmuA t(�
Fllndada ';m: 1918;'

RUA ".R.A'i'ININGA,1037 -,ex. 1'.230- I. !'AUlO
,

OFICINAS E FUNDiÇÃO IiNiG'U,AltULHOS lS; PAULO)

U', I:elidas: E�pinhas, I!
II Manchas, Ulreras e'Re ;i

ILmatlsmo.. U
f: 'ELrxrn DE,

NOGUEIRA
G1;'àúd,é Depuratfvo.
-. do' Satiguê, ,

I Embreo'gens' ..... .

. I
·aproveite ii experiencia de 'milhões".de::aullnloblllstas,
de todo o mundl.. Use em seu cafre EXCLUSIVAMENTE
embreagens BORG·WIRNERIi·

....".fé moido na hora .. 1

�m os MOINHOS

LILLI

Consultem prêCos espeCiais para atacado.

HERMES MICEDO 511

MOTORES TR1.CLAD G.E

.- �- - - ..

Ciâ• .tILU de Máquinas

... Importação' e Camircil.
Ponla Grassa Londrina MarlngiCuriliba

triplamente protegidos,
são os mels 'ifiéienfei �

e
'Jeguros.

De alto precisão" fabrica­

dos no Brasil. Mail de"
milhão em USOj átualmente.

CHAVES ESTRÊLA-TRIÂNGULO

Protegem eficientemente os

�� motores, reduzindo a cor.

re�te durante o ,partido,

CHAVES MAGN�TlCAS G.(

Poro comando ã distân­

cia, oFerecem a �ôxima
protação c o n t r O sob,.

cargos a sub,tensã",

----_._-,_-'----

'ELOS DE UMA

MEDIDORES

SÓ CORRENTE.'••

<I,

TRANSfORMÁDORES•
Mais de um milhão de kva de Transforma­

dores já· foram .construidos� no· Brasil pela
General Electric - o fabri,çante com a Ípais
longa experiência em. prOdutos elétricos.

o monograma G· E, slInbolCi de garanti::t c'm,
todo o mundo, assegura a excepcional qua­

lidade dêsses Transformadores, que proporei­
omUII progresso e bem estar.

V. PODE CONFIAR NA

GENERAL ELECTRIC
SOClEOADE ANÕNIMA

'

lHO í)f:: JAN�IJ:O � SAo PAULO
ti '

2ÉCIFÉ - SA'lVAIlOR '.- CURITlílA
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o J'�AnoÍZ
Temperamento ob.st:r::a��(>.
teimoso- mais Inclinado � a­

mizade que ao amer.

SOBRE O PEITO
"Sobre o selo esquerdu. ]1".

tureza vío'enta, mas gene.
rosa e atetíva.
Sob f) seio esquerdo: :la �t­

de fraca,
.r-

Amor lncom-

Sobre o seir- dir(·lto: t.em­

peramento ftIO: coraeão id-
'diferente.

Sob'o seio direrto : tsm­

.peramento agrudavel. s�n�:l
lal', 'hipoeríta,
Sob a JlxFa: siri}) i dê ";;;

sarnento anaixonado ::16 (>

fim da vida.
I

SOURE O CORAÇ.'iO
,�inal Infetiz Entre rodos. TI.:'
por assim dizer u por tadt\�
d'e infelicidade prir1cipal.
mente se é coberto d: ),6·
Íf)B.
SORRE AS PERN .\8 -�

Iha do Si", Jo:::,.;t' Sehutz Jr.,
de Itü'>ar,l<l.. ,

'

I
'

Tl'.aa;;co:'xc em 19 .•"t' data
onatalicio d3 sr.•Iorge He­
�itib· 'd<e� Itajai,
Verá passar amanhã rrúais

um ano de vida o sr. ;-3iives­
t-l'-e StoÍnzki,
J'araguá do Sul.

(!squetd:'l_ �

por meí 1'� t.IUHllllmnllJlllillnmmUUlIIUHllIlffillHllmHHl!I!I" 't",nlllí1li"'I�'
�":. I

ª ADQUIRA ESTE AFAMADO RELOQl:) NA: ª I

S-"C H�W- D" B [-11
�!
li
=1
�)
�
:.:;'
:;
-

-

êl
-

-

-

-

-

-

-

-
-
-
-

-

-
-

;;.;;

I
de

CHWABB

o QUEiXO
brigas

mVl'laG

.

CiiJe .. Blum'enau
'HOJE 'kS 2 HpRAS: - lQ.,' ""T- Cpmpler"e�i!o§)'laç:ional;

..

2.0)
_ Short "RODEIO EM HOLLYWOOD"; �O,) ---=- Desen�o. l!!-"l
GENrO, COWl: ENGENHO"; 40.) - Contmuaçao da Sene A

RAINHA DO CONGO"; 50.) - Filme "MEIA NOITE NO

BAIRRO CHINÊS". '

�
-

.

}TOJE 'AS 430 e 8 30 horas: - Uma aventura de alta tensa0.
L "

UCom o ,advento de umã "cK"m,''''01::' Ile eSPQdo ..

'

graciosa menina, ocorridi)
,
n; •

.

dia 21'do mês em curso' P.· cem DOUGLA'S FArRBAN�S Jr., HEl:�NA CARTE�. B..�-
CHARD CREENE e PATRICIA MEDIN.n, ;- Em, toda a terra

cha..se enr-equecido no la��do só um hómew sabe lutar assim!!! O rei. d.<+ ,ação.; e ga avç:�tura:
distintp. p;lsa� Astrogl1do- DOUGL4S EAIRBANKS .Ir. '\ Espad'às'c g�rruchas, �Onq�ll�­
Herta Demal'chi. i tanão o coração de lindas mull'leres!!.! Urnfllmátie aç� d�­
__________ I mica, pontilhado de amor e humonsmo!�! D0J!�L�i:) FAu:\.­
________ _,;;- _ 1 '3ANKS .Ir .. o espadachim acrobata, ,faz a plateia Vlver ��as

ASTRAL DO DIA ,! horas de expetativa .a�gustiante!!! "�lV:'OR E ESP,Ar:;A �
_ IIAGA S'VAMI .1 �m riln:-e que marcara epoca. - Preço:; d�, costume. Anal

pf,r I :e, plateia numerada Cr$ 6,00. �",30' de DEZEMBRO .. I AMANHÃ, 'AS 3,30 horas: .. ,Reprise de "AMOR E ESy�
Ha�hoje maravilhosa "1a- ���.AVlAV�\JI.iWl\J1�\PBW)I�\P)!l(J.4G..IlI.Ç9)i\\

:��t�l�:.L:a�!'��e�:t�:� 'CINE' -'Br"�S' ""'H--do Publicidade- imprensa, � 'LI" ,",,'

liv:r!lria, acordos' diploma- HOJE A'S 4.30 e 8,30 _ A oora prima' da cinen�atografLa fran-
, Ci9: Pl'omoções, empl'e"timos cesa' I".:,,:t�r���l:�t��:�:"no�s���,��:l� ""lin'Ir'fi o �gmor' ". o trono" ;'
\d�gen:;. propriedades. D ü .U Ir

,

OS NASCIDOS NESTA
com Danielle Darrieux - Jean Marais -- Um :filme de Pierre

DATA - São feJizes TIO ca-
" Billon _ BaBeado no drama de Victor Hugo - ada?taFão de

s;"me'lt� e o'ozam lon",�.. vi· Jean"Cooteau! - Uma rainha abandonada por um prmClpe.m-
• ir. 1 u ' "" �

C'anaz entrega-se a uma louca paixão por um pobre estudante:
da. _- DE"lul1ibra11,te e arrebatador filme histórico, enttccorüldo

de duelos e lutas sensacionais!, .. Momentos romanticos de 'i?e­
}('za incomparaveis!... Um dos mais perfeitos e melhores lil­
mes do genero de "CAPA E ESPADA"! .. "

. "ENTRE O AMOR
E O TRONO" - um filme, que agradará a �odos! -- ACOlUp.
r:ompL Nac, short e jornal ínglez. _

RELOJOARIA SCHWIBE
Rua 15 de Novembro, 828 - BLUMENAU

PENULTIMO CAPITULO

de ' Carolina)}
FARit,

Carolina
'

.. , .. ,.", ...

GastDn de Sallanches
Madam(' de Coigny .,"'
B.edhier ., .... '", .

:1 M�l'quês de Biévre
('·Marquesa de Biévr'� .'.

" A gov2rnante ... , ., , ,

"

'AS };'OTOGRAFIAS
Martine Carol

.Jacques DasqmiJ1é
Maria Déa, I:

• ;1Jaeques Clnne}' "

Jacques Varenne.s
Mad. Barbuié? \:
Colette Régis

Romance de SAINT-LAURENT

ASTRAl_) DO DIA

por HAGA SWAMI
31 de DEZEMBI'.O

,Neptuno prottf.�e ?S ��­
,:res' artes, :atios IdeaIS m�'-

pirando presagios e

be:tef�-Iciando 'experiencias pSlqU'-
caso A manhã é din:a�vilhdGw "

f(a pela feliz ra açao ;;>

Ll1a Mercuriol e Marte y-ue
l'eg�m ú lar. alimentação'
comercio e terupeutica. PIa
1108 audazes -estão em 3t;)ü

elemento.
OS NASCIDOS NE3rA

DATA � PoS.'-1uem saDedo­
ria. Gozam '('xito nos Ü'aba­

lhos e 0onfort�.

"ESPERA Dl;: CAltOiX:,;L\,' t�ntes mais me ver". E agol':l,
1 _ 'éarolinJ sabe qllC Ga�- Ca:ro!in:l empregá SellS dias

tau virá. a Paris .no t�m �o galopando pelos C:UUPO'>, m:s
mês. "EslJCrar-te ·el ate (} dIa o nensamellto de G'lston nao.

30", dissera-lhe �I.t antes .d,e a"âbandona. E quand.) ela re­

se separarem, ap(f'l sua VlO- gressa, cansada, ao �astl�lo, a,

lenía entrevisb. (h) �canl'P.?- pós suas long':ls ,c.lvalgad::t�.
menta,' "Se não vieres, 1.1:10 a primeira pergullto que.,. "

LINHOS
(iA M B ,R A I A S

TROPI(AIS
O MElHOR SORTlMENTQ PELOS
PREÇOS DA PRA,ÇA Só, No

r�ElHORES

-Alfaiate .•Lanlslàu

I I

BLU�ENAU, 30-12-1%51

d.agua e leve para assar
em forno brando. vírando-o.
quando a .parte de cima es�

tiver tostada.

PRESUNTO AO MOLHO
Damos aqui algumas re- MADEIRA

ceitas de presunto que \'0-

("(�e pude apresentar em 1 presunto mediu; ] xí ..

sua mesa no dia das

Gra_,cal'i!
de açúcar mascavo; 3

.

I xícara de vinho l'11:'de'!"1'3',cus, com llllf'!U, certeza c P c�

r:w:essu, .cravos da índia.
Q

'-

Prepare o presun to ("O�l_jl!l�Sl;:\rru <..\_)ZtlJ{_) ; .

-,

1 I mo foi dito acima, Antes.LSL'() l)�: urn iJi'i:SUJlh� 4U0
nau tenha lllLlI;�, s''l'i'uur':l, I de colocar na assadeira, es�

l: que :,t'j,'l prup�'�>L';Oll�l �l? I f'regue o açúcar em todo
uumero rie jJt::-:";':ié'. PU!S há êle e espete os cravos (ti

tumo-.
,

prosunros dt, vários pp�us vontade, 0\1 em lozangos,l 1 -. I l"Ol"10 explícareino ')'-'0'"1'I e tarnanhcs. Cu oque numa ,,- I .'- «

! p.uicla com ugua até a me- mo artigo). Coloque na as�
1 tade. Se u presunto for sadeira em forno moderado
muito salgar;o deixe de mo- "i·(·gé1n�o, com m�tacte �laI lhu desde \ espera, Elil ca-!

quantiads de vmno, uu-VERTI;CAIS: I 50 corrtrurio bastam apeHas !,.';mte meia hora. Acresceu-I - Sintoma de doença \ -

'

h talsumas horas '1)81-a t.írar o 'l(" o vm o res ante e con-
pulmonar; santificH-. '" b ' C.d ._' '-. - .�

I,

excesso dr,; sal. Depois dis- )tInue a assar durante on-da.
'. so desoe]e H aaua 8 coloque ar .., meia hhora, regandoII - Renque I' moino: ea- '

fnovamel;le En; panela Iim- requentemente.
beça de gado,

III _ Temor; sorteio. pa, cobrindo-a quase que

b compleamerite com aguaIV � Genital'; o 3Ld!�,:- .

fria, à oual tenha juntado-lo' enxerzar. '1

•
J

•

b
• _ , 1 cebola I.)equena picada,V'-- Frazrancía: :iJ-',,':dl-, . 1

�

uma ou duas cenouras cor-
te.

tudas ern Iatias, 1 raminho
� BELEZAESAUDE- !
1\ O c�!aE:���!��reju-
II dica a pele. O frio inten­

II so queima-a e resseca-.a
- II mais que () calor tropí­

_ II cal. Entretanto na Eul'o-

II pa a mulher COl�Sel'Va, a
= i cutis rósea.

,
macia, elas­

=: \ II tíca e juvenil gracas ao

:: li, uso do CREME NIVEA
= II o unico no mundo que
� II contém Eucerite, subs-

E! II tunda. �ientifica dl' gr:\n­
:::; 1 I· de afllllt:!.llde com as cc-

=. i II lulas cutaneas.
::: I li O CREME NIVEA pc­
::;; !: netra profundamente na 'ii

li epiderme. protegendo-a I!:'i contra as rugas prematu- i'

i: ras. Excelente como ba- I'
"

se para ó pó de arroz e (I II
! j rouge e nas praias. como \ I

'II protetor da pele. defen­

Iii dendo-a das queimaduras

i! l '_:'_dos rai� solares:_ _

OUIZONTAIS:
.l - Cobertura.
2 - Azeitar.
:3 - Forte.
5 .--- O espanhol:
Ü _.- Jornada.
7 .- llnico; sobrenome.
9 _- Orifício.
10 - Preso como panhor.
1] - Planta medicinal.

BLlllU'ENAUENSE! AU
XIT.lIA A CA�1PANn.4
BLIJI\-fENAUEN8E DE A

VIAÇAO!

r---�-�---------��
I RAmOS, UlOLAS; TOCA DISCOS d
, VA LVUtA�S de 'todos "os" tipos,

,
.

����::�AaIIOS

Rii 15 ile Nov..,1481 BLUMENIU J, NOSSA DIVISA E' SERVIR--
��,,��4:!'Jt>.���""_"""""""""-""__ .... ..at:lI��ott2iIP.

aralina

2 _ ...vem aos labios é: "Veio que'? Sei;l ,Ga5t:Jl!' nàv, 'lá fe- lhe uel'doa ter tão delJressa
'1' F' I lici<l"de .·),ossivel lJar'a ('aroH- esqu�cíd!) ,Georg'es; e com írlalguelu procurar-me.' lll:l,- � , .'

mente uma noite, a velha do- na, Char!nite {'cmlH·Nlde·.< (' finita bondade.,

mestidá anuncia-lhe uma ,isi-
ta, Trata-se, 'porem, 00 novo

cura, porqué as igrcja� flH'a;!l ,
no'\[amente abertas. pOIS ,1 "1'

da retOlna pouco a POlh;O o

seu aspecto ele OUÜ'(H' ,i, Para

3 - ...ümt:� -reanimar .t cu­

nhada, que ...;f, iermiwll' {I u!­
titn.o ehl f!:).::H10 para espe�';u,�
Sallanclws. Anoitece!', ji.. E�e
não vli·i.,. {} c-iume, o rrHl"OI'.
() amor lH'(liH'io são mais fo"·
les .(!ti(� u '.I:ntimenío ,1/1",1' G.P;·

tOl�. Desolada, Carolina :>obe
,

outra vez ao local pr:<,fliJe!oI de sua f:lluilia: o sotão. ,E' I,)
que,�la vai, acalmar--se, (IUe
ela vai sonhar. Seus 9HlOS se
enchem de lag'l'Ímas \'cndo,
cheios de poeira, os restos do
l:! borati,rio do páUl'e..•. :
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CARROCERi:A -

DE AÇet
tipo '"'pick-up'"., sõh"to

, -{'basais F-L de lJ4"
, (tÀrhbém p.2 e [;';3 de 122 iol�li"a,la',

-

r..pa�JiI;id� ,_aso k.'

'blo'or: 6 dlindr",
'15 HP ou va 100 HP.
,ambD9 equipados eOlll "

�""-Pifóto �de l!:nt?J:gis··�

6 tipas di:
de - mã�inificil construção

.cohre tão, ampla escala de
. apuéações; pará serviços de entregas 'rápidas, como esta

'veX:s'atil càIToeeria ,ipiêl;:�Up" :Ford: Sua consttuç'ão -

de
aço- prensado torna-a apta ao transporte de qualquer'

'

espêcíe. de carga. O, piso é de madeira tratada, espe­

�ia1i:nente rija, protegida-com tiras- de aço, para resistir
às, tarefas mais duras. E, como: os demais tipos de ca­

minhões Ford, o motor' é equipado com o "Piloto de

Energia". um dispositivo que aumenta notàvelmente.>
o rendimento da gasolina. +-���-�...

,---,-_----------.�_._-_._,--,--�--�

,G TratoreS

Rua ,Quinze de Novembro. 1526 - BLUMENAU
MILHARES de bonecas, das mais baratas, até às mais fi�
nas, com cabelos, que dormem.rque andam, que sentam, e

com cabelos naturais, com vestidos de luxo.­
BRINQUEDOS alemães e inglês€i, com corda.
ANIMAIS que pulam � Bolas de Borracha - Enfeítes pa- li ' ii
.ra a árvore de Natal. � Livros' histórias para crfancas: o -.

= =-:=== ,

,__ --- ............. -=-'_ .....

rnaís completo sortimento.
,

Enorme
-

estoque, com grande varíedade em bicicletas para
crianças. - Jeeps, autos e limousines de luxo, com busina
e luz. - Camas, móveis e .carrmhos p.4l'a crianças, . - "

AR'I'IGOS PARA PRESENTES em geral,' de vidro. poree­
Iana: Schmidt, crtstaüna e .prata, ,

TOC�-DISCOS_ AUTO).'rfATIdOS ,ThQrens, tom 3 vefocída- .

des:e intervalo. Tócá-discos ln agriéticos, em 'caixa, já por
Cr '975�(lO, GR�4,_lVIOFONES. ---L O "mais êompleto sortimen--
to em D I S C O S - Gaitas de bQca Heríng,

-

,

ACOR�EONS de 4 até J 20 .Iiaíxos, das marcas 'Herfng, Tu-
'

'O Ipv e TOdeschi1!i.
'

,�'- -,

"

�'
TECIDOS FINOS - SEDAS ,--�'

VaiViajar11
M a I as· l­

D Eu R I O R ti S S I' I
Rua 15 de Nov., '7451
I-B_ll!MENAU-l

1>.ilO'PTIrO I'AR,'\, iu;ml'rURAS DE ESTRADAS. SEU uso COMBINADO COM G
GUINCHú TORNA·O mE_�.L PAfct /1.S SEitRARIAS. EQUIPADO COM LAMIN_"­
",<t N G L E D o Z E R," ENGA'I'E TRAZEIRü E BARRA DE 'fIRO.

Atenção··
se OS"

Oferece para entrega Imediata'

Navegação Itejai Ltda�
Matriz - ITAJAI'
Rua Blumenau, 170

Filial - BLUMENA1J
Rua 15 de Novembro. 1513 _

Tudo melhor
ii'

no NORrE DO PARANA'HI.

·CORTIN.l;'.DOS
em desenhosmodernos

,_
-

',- \
.

TOALI-IA S -:- ele masv:

..

graças·'as

@

I
boas estradas!

IlCANÇAO DO AMOR PAGA0 � Ho\,;ard Ke�l
'A CASA DO BAMBU SONORO- - Howard" Keel
O-TEíWEIRO .HOMEM"---:_ Ethel Smith

'

VALSA DO CAFE' MOZART ,--- Fox-Trot Ethel Smith
AS FOLHAS MORTAS' (Les :FeuilI.es Mortes) - R. Inglez
CANÇÃO DE DALILA - Roberto Inglez

BOLS AS d
.

,"'"
id d SLEEpLY LAGOON - Béguine - Xavier Cugat

_ .__ _t-l.� mo ernas e J11Ui11era S nOVl a _ es.' NIGJ-IT INGALE - Bolero _ Xavier Cugat

'-'A'St. --:-r11 I 'T C'.IEI\TERT
' r., RU\y.mA EM WASHINGTO� -'Evalyn Tyner Trio

L _,"-21 \\ --,_,I .'J .. ..,V _;, .v acasa mais a-:I"lYIALEGENA-_EValYTyner.TriO ,

". - -

i 'M-h-MBO No. 5,':___ Waldyr Calmon

propr'iada para as SUilS compras de

QualQueLI
CUMANA' - Waldyr Càln10fl ..

". ' EL HURACAN - Tango - Edgardo Donato

presente para o Natal, pejos '1\'fENORES: CHE BANÚONEON - Tango --:- Edgardo Donato
,

"'. . .

, PASTORA - Tango - Alfredo de Ange.lís

PREÇOS DA PRACA! f1 I'�USTICIA CRT0I;IA - 'l'arig-o - Alfredo de Angel is
,

' -"

!.(!,S'l!:E ANO EU VAU CASAR --=--_ Baião --:- Zé Gonzaga
.;.__--,-_� --"";"--"-------------------' o. GALHO DA EOSE:[RA - Baião - Ze Gonzaga
----�---,.-�--- i LAGOA ADORMECIDA - Fax-Trot - Harry James

,I BLUES PARA -PISTON - Fax-Trat - Harry James
MAMBO JAMBO - Mambo r-r-: Roberto Inglez

.

, MEU CORAÇÃO TOLO - Beguine - Roberto Inglez ,

DISPOSTO PARA AMAR - FreddY Gardner !

I·
SOMENTE TENHO OLHOS, PAftA VOCÉ ,_- Freddy Gardner I
MINHA HISORIA - Trio -Marabá

'.

I
I 'RI'8EIRA - Trio Marabá ' !

I STARDUST
- Eddie Constantine

"

I DEEP PURPLE - Eddie Constantine ,

POLCA E MAIS POLCA - Trio Mineiro
I CAVALO GATlCHO --,--- Moda campeíra - Trio Mineiro
,'UM.i:\ ESTRELINHA NO CEU.- Trio Schmid
.

TICKE-TACK - Trio Schmid ,
-

,CONDE DE LUXEMBURGO - Valsa - AI Goddman
SONHO D EVALSA Valsa - AI Godmann

� BLUMENLII'�D (Lange) - Columbia Miester-Orch.

'I BALLGEFLUESTER (Meyer-Helmud) - CoJ Meister-Oreh.
BLUMEN FUER MUTTER - Canção - Típica HAlphuettli"

-1 A .LOIRA ROSMARIE (BLONDE ROSMARIE)" - Típica
'. '

.

.

J "AlphueUli"
I

,SEI LIEB ZU MIR - Walzerlied - 5 Odeon-Gesangsguitarr.
lCI-! BIN LUSTIG OB ICR GELD HAB ODER KEINS - 5

Ii Odeon-Guitarristen
IlVI. WEISSEN ROESSL Alvr WOLFGANGSEE - -Dajos Bela
'.

. ! Tanzor-chester
IM SALZKAl\lMERGUT DA KANN lVIAN GUT'LUSTIG SEIN

: - Dajos Bela 'I'anzoerchester
VALSAS COMO PE'ROLAS - Potpouri-í - 2 partes - Orqu. "

: Vienense Boêmia

1, ti .-l .?- I"'f'} _,- 1"'0
.

-

C�··
,

'. sa p as lca ue ... 1 ,J\_, e ');'Jj _ o metro ..
_ aSltTI1-

ras e linhos nacionais ,e estrangeiros,

Vi tDl1hecef Madngt.;
>ii e mande bostlir 3 famfila

��
� ,�

"��"��'''�.-�,�� _h,�
���:--'�... )t.�

�, "-'-'� .�,,�� �'...:'),�-,� s: ",;,���,,,�,, '.:>'-���
- "I> � '�1s.\� .

�<, ,
1'# -:-���"'\"

.......\.\ ............ -"';:'�""�
___� :.....-»-�_��.:����� Data de pouco' tempo a collJ-

_> "�""". nizaç� das férteis terras do .

Norte do Paranã. E no entanto.· já é uma das
zonas mais ad�ant!'âdas do país. Mais de 3.000 quilo..

metros de excelentes estradas de rodagem de

nossa construção - eis uma das razões da prosperidade
dessa região privilegiada pela Natureza. São estradaIS

construidas para permitir o rápido escoamento da

enorme produção dos cafezáis. hortas, pomares e criaçÔf:2 da.
milhares de. propriedadeS' agrícolas situadas em

tôrno das florescentes cidades de Londrina e Maringá.
Transporte· fácil para o fruto de seu trabalho _:

Uma garantia para a tranquilidade do lavrador norte·paranaenle.

-A
1

Yocê Sabia ... ? .. ;,'t) .

•• , qus cu til"'" do N"" .. do Pu­

t<lnO .60 C!I filtlmo. ($COnh6cld ....

d\"f\fe próprIo! poro " cultIvo dr.

caf'?
"

... que no !'lort. do ParanA mil

pll d. cof' chegam Q produxlr,

numa safra, maIs d .. 100 ."ego 01"

eoi' .m cOco "I

Vh:HI de comunIcação: ESTRADAS DE RODAGEM - FERROVIARIA DA

R. V. P. S, C. ii» LINHAS At:REAS DA AtRevIAS, REAL E VASP,

VENDAS A P-HSTA-ÇOES EM PEQUENOS!; GRANDES LOTES

cla. MELHORaMENTOS NORTE DO paRDNá
·ANTERIORMENTE: elA. DE TERRAS NORTE 00- PARANÁ·

.

A MAiOR EMPRÊSA COLONIZADORA DA :AMÉRICA· DO SUL
.

,
Séde: São Paulo: Rua São. Ba�to, 329 � 8,° ando

Centro de Administração e Agência Principal: Londrina R. V. P. S. c. PQHii'i�

Informações com os esrritórios de São Paulo, Londrina e

l\Jaringá, onde está centralizada -.a Seção de Vendas d(� Terras da Companhia.
Titulas regIstrados &ob n," 12 àe acO,'do COb.; " decreto 3.079 de l!j de Set€rnbro de 1938

i
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, . �o pró�i?l'? .

dia 13 de

ja-llaboraçãO
da Federação de ! cou;pet.içôes int,,: nacíoriaís de

nerro terá InICIO a esperaeu- Vela e Motor de Santa cata-lmUIta ímpor-tancta.
lar REGATA INTERNACIO- rina, contará com a participa- A �n�g3da ca.r-sc-á às 10 ho­
NAL DE VELA MON'rEVI- cão dos brasíl ...íros. argentí ras do dia 13 de janeiro, no

DE'O -

FLORIANO'POLIS'l' nos e uruguaios. devr-ndo-sc Pucrto de Buceo. no Uruguai,
Esta empolgante competição, dar um duelo ímpressíonante O sr. Carol ino Alves Apolo,
que será promovida pelo Yat- I entre váríos Larcos ia bastan- presidcn ·.e da (·niidade uru­

eh Clube Uruguaio, com a co- ;te famosos e que venceram guaia, está IlH Caiítal do .I{;:;­
tado, ultimando os preparati­
vos C()111 0S dJrjgellt�s barrt ..

ga-ve.rdes.
Den :1.' 03 prermos , institui-

dos. d."�,i.Ica'n f,(; linda menos

ce l�) taças, medalhas de OUl.'}

para O� vence (1.Jrc5. de prata
para ;.x!,n os competidores .�

uma placa de ri'.Ü� para C'I- 'r
da basco que tr.numar a pro. �l
va. O:; bDH'':''' fi'! 3': acompa-

\nhados, durante a disputa
por do.s navios etc guerra do
i}ruguai, o "MAL DORADC"
e o "CAPITAO MIRANDA",

FIOl'Í-1n(lpuUs será 9 ponto
linal dn competição, estando
em es ::'do� (I llcogl'ama ele
i€stejo� s;:;bemi'.}-f't·· de an

temão, que os prernios aoe

vencedores serao feitos n a

"Estádio Santa Catarina",

Brasileiros, Argentinos e Uruguaios empenhados na

Regata loleroaelanal de Yela Montevidéol.florianópolls

HONROSO RFBTJLTAllO
COLHIDO PEW K�PRES
SINHO DO PALMEIRAS

do PTB com o propósito .i,'
.

teu-se iontea a maneira in
externar o seu des2ontenta... solita com que a ele Se diri.
mento- alegando que 'J sr.' gíu O porta-vôz dos funclo,
Marcondes Filho. até o mo- \'narios' sendo ee' to, ainda
mento não teria cuidado de que repudiou aI tívamente,
::-alva�ardar Os interesses as injurias assacadas con-

Locomovendo-se até Rodeio,
onde foi disputar um prelio
amistoso com o Nacional A.
C.' daquela Iocálídade, o ex­

pressínho do palmeiras colheu
um significativo empate, jo­
gando de igual para igual.

Os "petís" de Líno hou­
veram-se muito bem marcan­

do o placard, de 3 tentos con­

tra' 3 do antagonista, cujo re-

-----------

AVI S -O .. lOS

--- �._-

Casais temperamentais, cuidadol r;
C.R. do PTB. o �eila,l:\:-'�' AMO'R NA RUA AMarcondes F'ilho- uorém
julgou de bom alvitre

L an.,� _ 11

cultar, antes de qualquer POLT"'IA NAO Q'UERdecisão' q Dinarie Doruoles
•V ..:

.

Todavia inesperadamente, -

22 dos atuais membros da RIO,. 29 (Merid,) - Fa- são levados, à delegacia e:llí nhos, permanecerem horas e

Comissão de !{eest.r11.tura- lando à nossa reportagem, o energicamente advertidos de horas na areia, indiferentes
- delegado de Costumes e Di- que, se encontrados novamen- aos olhares de censura dos

<;ao resolveram convocar versões informou-nos que re- te s n e tít d
-,

t t terã- � na. 1 srnas ati 11 es, serao circuns .an es, erao QU2 pro-
Uma reunião cem a finali- solveu. finalmente, dar maior processados na forma da lei. curar lugares meno-i ímpro­
dade especifica de não e"� intensidade a campanha de No caso de menores, ser-ão ;:>- prios paar tais cenas.

perar mais a. palavra de or- moralização dos costumes nes- las entregues diretamente aos Tambem os recantos poetí-
, ta capital. Empreenderá uma pais, ['05 da Quinta da Boi. Vista,dem da direção nacional. fiscalização eficiente dos tea- NAS PRAIAS E NA QUINT:\ tao procurados pelos namora-

Isto é: para ordenar aos tros, visando coibir abusos DA BOA VISTA uos- serão visitados, prmct-

i diretórios que realizem as que estariam sendo pratica- Nas praias lambem vai a I nalrnente aos sábados c do-
dos por emprezaríos e artis- DSD fazer sentir a sua ação. mingos, por lima turma de in­

I convenções munícípaíe- de- tas, com a alteração de peças 0s namorados que, agarradi- vestígadores.
sjgnandn pm seguiria os dele- já censuradas, para enxertar � = = "'-�__ � � -'- _

gados á Conveneão Esta -

ou acrescentar frases perno

dual. A reuníão'f'oí decidida gráficas, ou com improvisa-
sr, ções maliciosas, que constl-

tuem verdadeiros atentado" 3
moral publica, Assim, depois
de uma reunião de emprcza­
rios, em seu gabinete, vai a

autoridade solicitar medidas

I do �hefe, de �oIícia n�qlleJ'=
Bímultaneaments � ..nu á sentido, Inclusive autor ização

.

,_

f'
'

.
., ·para que lhe seja fornecida

1 eU�lao O! orgalllza�a un.a cópia de toda peça teatral já
curiosa demoIL.<;traçaú c· u- censurada, a fim de que a fl<;­

í tra O Sr, Marcondes Fil1u. caIízação da DCD possa d{�s

i Um O'r:tIPO de funcionario:::. cobrir qua�quer alteração pur
j b

_ ventura feIta nos textos ou

I da DelegaCIa do Trabalho' resultante de improvisações
da qual é chefe o sr, Enio dos interpretes,
Lepage,. compareceu á sedt:"

Já iniciou a DCD - e vai
tornar mais energica ainda -

uma repressão sistemática aos

casais de namorados. incon­
venientés, qlle," nas suas ex-

E' o seg�n�eE��e��o do Q? mais.munldpios .

de salários mi- Grossa. Rio Negro, Sengés Ass�i. pansões amorosas, na via pu-
to a-sit ad I 'd t ddecre- ::'�os dif!",r!2!,tt-�. _VIgor�á nêle o

I
Ban�el�antes, Cal!'bari, ,;orn."ln blica, nas praias ou nos cine-

� 1 o pe o presI en e a Re_ .1"Io.r .s;;tlano nllnlmo VIgente nos .P10COplO, Jacarezlnho, Londrma, ' ,

�u�li_ca e_ Cl,ue alter,!- as tabelas d.o alWUClp105 ..1.)5 quais resulte,'Art. Ribeirão Claro, Santo Antónb ca mas, tor!1am-se nOCIVOS � �o­
',"!.larlO .mlmmo e da outras

proVI-j4.0
- Para a fixação do saláric Platina, Sertanópolis, 1mblt1lva. 1- ral publtca, elementos eflclen­

QenClas. dos professt.res, o Ministério da 'E- piranga, Irali IVIallet, Prudentópo- te" na perversão dos costumes
d_ucação e ::;8udc exped:ra �o1'ta- lis, Rebouçàs, Rio Azu!, São João �D 1 . C'

'

Art, 1.0 - As tabelas dD sal.ãl:l') na, ;!-tenJeudo "conveniência da do Tr:unfo, São Mateus do Sul, e:C �rou-nos O sr, iCe,ro
,ninimo aprovadas pelos I)c�r...- adoça0 de r·ovo numerador T,a Teixeira Soares e Uru,;:> da Vi'o- rBrasllerro de l\1re10 que a fJ.<;­
"tos-Leis ns, 5.977 e 5.97B, ambos de fórmula re5;.�(':iva. Art, 5.0 -- O ria, Cr$ 600,00; demais municipil)�,

I' calização
da sua deleaacia já

LO de novemuro dE) 11l4Oi fic�m ai- pres�mte Decr�:o entra em vigor a Cr$ 55(1,00. ESTADO Dl;; SA!\TTA t' ,. d ""d' '" 1
teradas na conformidade da tabela partlr de Lv de janeiro de 1,)52. CATARINA _ Floôanópolis, Cr$ es a pen;or;r.en O, em la� a -

Art. 6,0 - Flc�rr' revogados a;; dis- 1650,00; demais mun!cipios, Cr$.,. ,lernados, cluerentes pontos da
de posições em �ont:.-ário.

, 530,00, ESTADO DO RIO GRAN-j cidade_

A .1.·ABELA " I DE DO SUL - Põ ..'to Alegre, Cr$
.

. ,

. I?ao os sef,Uimes em' todo o te1'_ 800,00; demais mUll1cipio�. CrS. '. i - As av"nldas Bell'a-Mar
rttorlo naCIOnal. os novos salários 650,00. ESTADO DE MATO GROS· 1 e Rui Barbosa por exemplo

;t- mínimos er.· dinhE'iro para o tr.aha- 30 - Cuiabá, Cr$ 57(,.,)0, Aqui- I d' 't 'd de
.

'.
80 lhador adulto. N,lculado n", ,bas.., de iauana. Campo Grandio. Entre n,os,

1-:-:-
lsse-nos a au OrI a -

": se� 'paragráf.o umco da .Conso- 30 dias ou 240 h,,<'as de trabalho :ltlaracaju, Corumbá, p::>�orell, Al- Ja apresentam aspecto menos
lidaçao das LeIS do Tra�alno! _a- Território do Guaporé - CrS .' to Madeira, LajeadO e Tres La- deprimente às famílias que a-
provada pe}o Dem'eto-Lel �: .;).4,,�, 760,00; Território do Acre - Cr$ �oas. Cr$ 700,00; d·�n1ai" lUunici- l' -'d E' I d dd� 1 de mal(� de 1943, o salar;o m�- 890.00; Território do Rio Bra'llco _ lias, CrS 500,00 ESTADO DE } �e!,l e:?, o re.su ta o as

.nrmo, respeItada à.

proporClonali_,
Cr$ 590.00; Estado do Amazonlls _ ::OIA'S _ Goiana, Anápolis, Sil- 1 'batIdas que o nosso pessoal

dade com o que vIgurar pa:r:a o �a:,atls, <;r$ 760,00; demais muni- :ania, Calalão, Ipameri, Pires lio I tem dado ali.
trabalhador adu��o local� sera pa- ClplOS, Cr� 760,00; Estado do P"r'; 'tio, Leopoldo Bulhões, Viallópolis e O '

'

"dgO na base umxorme ,,0% (c;n- - Belém, Cr$ 64C.00; demai3 ·mu. :Xolandira, CrS 690,D(); demais mu-
I ,�CaSaIS sllrpre,encu os na

coen�a por cento!. Art, 3.0 - No nicipios, Cr$ 560,00: Terrifór;n 'do licipios Cl'.<: 550,00, pratIca de atos Indecol'osoS
rt:UIllCIj:UO que. yter .". ser criado, Amapá - Cr$ 400,00: EEtaclJ' do
v�g�)]·.or" o FalarIa rmmmo. r10 1'111- Maranhão - S. Luiz. CrS. ,JtJ!).fiO'
.mclplO do qual. �enha sldo des- ·1ema!" m�ní".ipio" Cr$ 550,00. Es- Mercador·liI Avar'e1ada'll'!el!lbrado. ParagraIu unit.':'.. ",a. tado do Plau, - r"rezina e Pn-
hlpotese d!,! o llOVO mUnlClpIO re- raíba. Cr$ 640,00; demr,is rnunid­
Suli!lr do uesU1Embramento de dt'•.; pios, Cr$ 460,00; Estado do Ceará

- :';:0rtaJcza, CrS 690.00; demais
mumclplOs, Cr$ 510,00; Estado do
Rio Grande do Norte _,_:_ Natal
C:rS 500,00; denlais municipios, Cr$'
370,0,0; Estado da Paraiba - Joã::>
Pessoa. CrS 550,00; demais �nl1nif"i­
)i05. Cr$ 450.00; Estadn 1e ?er.
,'1ambuco - Recife e Olil:)r!a. erS
�50,O(j; demais municlpios, ç,-,,? .,

5(}(I,OO; Estado de Alagóas - Ma­
ceió, Cr$ 5UO.nO; demais 'municí­
pios Cr$ 490.00.

ESTADO DE SlmGIPE
Al'':''''l.iU, Cr$ 590,00; demaL. mu­

nicipios, Cr$ 4uO,OO, ESTADO' DA
BAHIA - Salvador Cr$ 7,1000' A­
la:;;011\l1a8, Conde, Entre Rr��,' :Ss­
planada, Real, Cachoeira, C;;maç.,­
c'i, Catu, Conceição de Freira Con.
,.eição do Almdda, Cruz. das Al­

�as. Imparic", J3g:.>aripe, M'Irago­
:-lpe. Mata de Sa....João, MUritlba
Nazaré. Pojuca. Santo Amaro San�
to Antônio de .IeslliJ, S. Felipé São
Felix, Sã!'> Franc!sc'l do Cond.e' São
Gonçalo dos Campos, S5!'1 S�bas­
n,:";.,. (�"':' P$5sê. Bell'llont-.e. Clit!l. t"'.n­
�!.aX!oê!r�e'. lUlP.US. IlJ'la .:t. ItiJhufl:l I_

, t":\C�l·.-;;'. l.tubcrá. }liClrau., NHo Pe­
.. -;aru'la.. Cap�rug 'lJb"2:!tabal Una e

I Valen':.a, Cr.','; 000,00; A1cobaç!l. Ca­
ravelas. lIIucüri, Párto He,<lll·'"J. Pra-­

.,
do, Santa Cruz. CabraJia .. Ck<,ro
Dantas, Antonina. M'.lrretes, Pa-

!!;;:;_;;;;;�========�__;;;;;__;;;;;;;;;';==:;::;:==::::==:;:::===========_=J
ranaguá. Castro. .Iag'llr'llVa, La­
pa, Palmeira, Piaraimi:dm, Ponta

mínimçl
REPRESSÃO ENERGICA
AOS IDILIOS INDE­

COROSOS

�
I

I
I

1

Senhores Banhistas I Pl." nreviH ;:!l1r1;pncia do

11iIarcondes Filho, .

QUEREM CONHECER A MAIS BELA PRAIA DO LI­
TORAL DO SUL?

HOSPEDEM-SE NO CONFORTAVEL BALNEARIO HO­
TEL CAlUBORIU' - SITUADO DEFRONTE A ILHA.
-- CQSINHA· DE PRIMEIRA ORDEM __
- AGUA CORRENTE NOS QUARTOS _

A GERENCIA AGRADECE SUA VISITA,
ENDEREÇO TELEGRA'FICO uBAL1'.'EARIO"·

ABERTO DURANTE o ANO INTEIRO
CAMBORIU' ....:.... STA. CATARINA.

DESCONTF....N�A­
l\-lENTO

ÇATARINA: FLfrRIANOrOLIS, Cr$ 650,00 _ DEMAIS-i\.tuNlclim3, C�'$
DECRETO ASSINADO rELO PRESIDENTF GETULlO VARGAS_

PROSDÓCIMO
JOfNVfLE

lMPORTACAo E COMÉRCIO
-- c'_

CURITIBA

S/A.

I
r

BLUMENAU

I «Iceilo a miobai caD�i�alura
!pa ra Haobar e não

_ para per�er» I 1
--------11 li #

Vicente t, foledano cerlo da vitaria
CIDADE DO Ivr.t:.XlCO, ceito a minha, candici.atuI·a

28 (DP) - Vicente .L....t:tn.­
bardo Toledano, pl'e.skten(.e
da Confederação de T'uba­
lhadores da America Lati­
na 'B V1Cc.presiente d,a Fe
deracão 'Mundial de Sincli­
catGs�' dominada pelos -::omu

nistas - aceitou a indica­
ção do seu partido P;'Fular
e&quei�dista, como c.andidato
a PresidencÍa da Republica
nas 'eleições de 6 de julho
vindouro, Disse Toledanc

perante novecentos delep:­
dos do Partido Popular que
<{aqueI'BS' que pensam que
minh.a candidatura é: 'lI.ú'!:­
bolica estão enganadJ�. A-

�������;;==����P�A�R�A�f�ERIOAS,
ECZEMASj
lNFLAMAÇOES�
C O C E 1 R A S,
FRIEIRA

de procedência Nacional ou Extrangeira, procurem
A'LVARO LUZ, Comissário de Avarías, autorizado
pelos Agentes dos L'loyds de Londres. -

ESCRITO'RIO: -

Para ganhar e nãO' para
perder», Prometeu ele ser
um candidato das «massas»
e se comprometeu a Ullla

«plataforma reVOlUCIonaria.»
MuHos op'�rarios enchiam
as galerias a. fim de: dar a

Toledano urna estrondosa
recep'ção no ultimo dia dos
tr.abalhos da Convençãó.
Toledano 110 discurso de

aceitação da sua candidatu­
ra' disse: «Não queremos
qUe haja um povo que viva
sem direitos. humanos e po­
liticos, QueremoS' qUe den,­
tro da Nação Mexicana s'e.

ja o povo quem mand.e». �

acrescentou «o qUe nãQ
queremos é que os homens
no poder colham sem ter
lavrado», Finalizando 6U3.

Ol�ação' Toledano afirmou:
<,Com a bandeira de minha
patria numa das m�os p

a, bandeira do meu paItjdo
na outra, ver\.:.nos .emos nO'

dia. da vitoria».

ITAJAI

Sllla nO, 1 - Fone, 211
Caixa Postal, 165

STA, CATARINA

Rua Dr. Hercilio Luz
Ediiicio Dona Dora

S I

ESPINHAS, ETC.
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